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Universidade Católica do Rio de Janeiro. Departamento de
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Resumo

Fernandes, Rodrigo Costa; Gattass, Marcelo.Registro de śısmica
3D a dados de poços. Rio de Janeiro, 2009. 70p. Dissertação de
Mestrado — Departamento de Informática, Pontif́ıcia Universidade
Católica do Rio de Janeiro.

A confiabilidade dos dados coletados diretamente ao longo do caminho de

poços de petróleo é maior que a confiabilidade de dados śısmicos e, por

isto, os primeiros podem ser utilizados para ajustar o volume de aquisição

śısmica. Este trabalho propõe um ajuste dos volumes de amplitudes śısmicas

através de uma algoritmo de três passos. O primeiro passo é a identificação

de feições comuns através de um algoritmo de reconhecimento de padrões. O

segundo passo consiste em gerar e otimizar uma malha alinhada às feições

de interesse do dado śısmico volumétrico através de um novo algoritmo

baseado em processamento de imagens e inteligência computacional. E o

terceiro e último passo é a realização de uma deformação volumétrica ponto-

a-ponto usando interpolação por funções de base radial para registrar o

volume śısmico aos poços. A dissertação apresenta ainda resultados de

implementações 2D e 3D dos algoritmos propostos de forma a permitir

algumas conclusões e sugestões para trabalhos futuros.

Palavras–chave

Śısmica; Função de Base Radial; Segmentação de Imagem; Casamento

de Padrões; Geometria Computacional.
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Abstract

Fernandes, Rodrigo Costa; Gattass, Marcelo (Advisor). Registra-
tion of 3D seismic to well data. Rio de Janeiro, 2009. 70p. MSc.
Dissertation — Departamento de Informática, Pontif́ıcia Universi-
dade Católica do Rio de Janeiro.

Data acquired directly from borehole are more reliable than seismic data,

and then, the first can be used to adjust the second. This work proposes

the correction of a volume of seismic amplitudes through a three step

algorithm. The first step is the identification of common features in both

sets using a pattern recognition algorithm. The second step consists of the

generation and the optimization of a mesh aligned with the features in

the volumetric data using a new algorithm based on image processing and

computational intelligence. The last step is the seismic-to-well registration

using a point-to-point volumetric deformation achieved by a radial basis

function interpolation. The dissertation also presents some results from 2D

and 3D implementations allowing conclusions and suggestions for future

work.

Keywords

Seismic Acquisition; Radial Basis Function; Image Segmentation; Pattern

Matching; Computational Geometry.
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a curva alvo. Acima à direita, curva de busca �padrão). Ao centro,
casamento realizado. Abaixo, detalhe do casamento. Curvas ger-
adas usando Perlin Noise �Perlin, 1985). 43

5.1 Ilustração da janela de busca e trechos de traço sintético ao longo
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malhas atômicas não determińısticas. 54

6.6 Análise dos tetraedros gerados usando volume. Acima, histograma
e densidade acumulada para a razão de aresta. Abaixo, histograma
e densidade acumulada para o menor diedro. 55

6.7 Análise combinada dos tetraedros gerados usando volume. Eixo
horizontal: razão de aresta. Eixo vertical: menor diedro. 55
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�Sancevero, Remacre e Portugal, 2006). 67

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0711324/CA



Lista de tabelas

4.1 Efeito de diferentes elasticidades sobre o casamento entre uma
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6.7 Localização dos traços usados nos testes. 56
6.8 Translações verticais aplicadas em trechos de traços para executar
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Como manifestação presente à experiência vi-

tal� a curiosidade humana vem sendo histórica

e socialmente constrúıda e reconstrúıda. Pre-

cisamente porque a promoção da ingenuidade

para a criticidade não se dá automatica-

mente� uma das tarefas prećıpuas da prática

educativo-progressista é exatamente o desen-

volvimento da curiosidade cŕıtica� insatisfeita�

indócil. Curiosidade com que podemos nos

defender de “irracionalismos” decorrentes do

ou produzidos por certo excesso de “racio-

nalidade” de nosso tempo altamente tecnolo-

gizado. E não vai nesta consideração nenhuma

arrancada falsamente humanista de negação

da tecnologia e da ciência. Pelo contrário à

consideração de quem� de um lado� não di-

viniza a tecnologia� mas� de outro� não a dia-

boliza. De quem olha ou mesmo a espreita de

forma criticamente curiosa.

Paulo Freire, Pedagogia da Autonomia.
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